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RESUMO - O objetivo desse projeto foi promover a sustentabilidade, do Perímetro 

Irrigado de Moxotó agrovila VIII, localizado no sertão de Pernambuco, inserida no 

programa Água Doce, com o aproveitamento integrado do sistema de dessalinização, 

desenvolvendo o abastecimento doméstico, dessedentação animal, piscicultura e a 

agricultura familiar. O projeto consiste no aproveitamento da água do rejeito do 

dessalinizador com a criação de tilapias (Oreochoromis nilóticus) em tanques, que pode 

permitir a geração de renda e empregos na região, enriquecendo nutricionalmente a 

água do rejeito, para poder ser usada na irrigação da erva-sal (Atriplex nummularia), 

que por fim é usada como forragem para os equinos da região. 

Palavras-chave – dessalinizador, tilápia, erva-sal 

1 – INTRODUÇÃO 

 O número de poços instalados no semiárido brasileiro é muito elevado, pois as 

águas subterrâneas constituem o manancial mais econômico e flexível para o 

atendimento seguro da população. Por causa da geologia das rochas cristalinas da região 

é comum encontrar sais dissolvidos pela intemperização das rochas, deixando imprópria 

para o consumo humano e animal. No entanto o uso de dessalinizadores vem se 

destacando, permitindo a viabilização do manancial disponível, sendo eficiente no 

fornecimento de água de boa qualidade. 

 A disseminação do uso do dessalinizador pode trazer impactos ambientais 

severos por causa dos seus subprodutos, ou seja, águas com elevadas concentrações de 

sais, que, na maioria das vezes são despejados no solo de qualquer maneira (Amorim et 

al., 1997). 

 Tendo em vista esses problemas, uma solução viável seria a piscicultura 

utilizando as águas do rejeito vendo de processo de dessalinização. Podendo gerar 

empregos e renda para suprir as necessidades econômicas do projeto. 

 É uma alternativa viável a utilização de ambientes salobros na piscicultura, mas 

a quantidade de espécies domesticadas nessas condições é limitada (Sueresh & Lin, 

1992), assim tendo a necessidade de obter uma espécie que se adapte ao cultivo. Por 

isso utilizam-se tilápias, tendo em vista que são peixes capazes de se desenvolver em 

ambientes salobros (Dubum et al., 2001). 

 A tilápia é um peixe que consegue crescer e se reproduzir tanto em água doce 

quanto em água salgada, embora exista um limite de tolerância à água salgada que varia 

entre suas espécies (Suresh & Lin, 1992). 



 Em regiões costeiras, tropicais e áridas, onde se tem uma abundância de água 

salobra e poucos reservatórios de água doce, ou exista competição pela água doce entre 

a agricultura e a aquicultura, o cultivo da tilápia possui um grande potencial para 

incrementar a produção de peixes (Watanabe et al., 1992). 

 A segunda espécie mais importante do mundo e o terceiro produto de 

importação pesqueiro nos Estados Unidos é a tilápia (Redmayne, 1992). Por causa da 

qualidade da sua carne sua produção mundial vem aumentando. São espécies que 

podem ser exploradas em diferentes sistemas de produção, destacando sua adaptação a 

realidade do semiárido (Dubum et al., 2001) 

A irrigação das plantas halófitas com o rejeito dos dessalinizadores é uma 

alternativa de redução dos impactos ambientais causados por esses efluentes (Miyamoto 

et al., 1996; Glenn at al., 1998; Brown et al., 1999; Montenegro et al., 2000; Porto et al., 

2001). 

 Halófitas são plantas capazes de suportar altos níveis de salinidade do complexo 

solo-água e também de acumular grandes quantidades de sais nos seus tecidos 

(Miyamoto et al., 1994). A erva-sal (Atriplex nummularia) é uma das mais importantes, 

por ter a capacidade de acumular os sais no seu interior e de sua eliminação através das 

folhas. A planta reage dessa maneira para se ajustar ao ambiente quando muito salino 

(Porto et al., 2006). 

 Um outro potencial que a Atriplex apresenta é a produção de forragem palatável 

com uma grande concentração de proteína, tornando esse material preferido em áreas de 

utilização marginal do solo. A baixa taxa de transpiração evidencia a eficiência no seu 

uso de água e maior resistência à seca. Essas características, juntamente com a 

capacidade de retirar sais do solo, fazem dessa planta forrageira eficazes em regiões 

semiáridas (Bollina et al., 2000) 

 Quando se pensa em uma produção de Atriplex para ser utilizada como 

forragem, devemos levar em consideração que esse recurso deve ser usado como 

complemento alimentar para os rebanhos, sobretudo nas épocas críticas (De Kock, 

1967). 

 O presente estudo tem como objetivo apresentar ações de extensão para efetivar 

todo esse processo sustentável, visando minimizar os pactos ambientais causados pelo 

rejeito do dessalinizador, e melhorar a condição de vida das pessoas da região, com 

geração de renda e empregos. 

2 – MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Localização das áreas do estudo 

 As ações foram desenvolvidas no Perímetro Irrigado do Moxotó agrovila VIII, 

que está incluído no programa Água Doce do Governo Federal. O Ministro do Meio 



Ambiente coordena essa ação juntamente com diversas instituições federais, estaduais, 

municipais e sociedade civil. 

 A área de estudo se localiza no Sertão de Pernambuco, integrado a microrregião 

homogênea do Sertão do Moxotó, a cerca de 334 km do Recife. O Perímetro de Moxotó 

envolve as áreas dos municípios de Ibimirim e Inajá, tendo uma área total de 12.395,96 

ha, onde 6.375,00 ha entregues aos irrigantes, logo após a jusante do Açude do Açude 

Público Federal Eng°. Francisco Saboya, Poço da Cruz, estendendo-se por cerca de 40 

km dos dois lados do Rio Moxotó e composto por cerca de 565 lotes agrícolas.  

 A população que consiste a região de Moxotó é de 184.920 habitantes, que 

correspondem à 2,3% da população do Estado. O índice de urbanização é de 50,1% 

enquanto o de ruralização é de 49,9%. 

  O Perímetro Irrigado Moxotó foi identificado como uma boa oportunidade de 

desenvolver o projeto por haver uma grande quantidade de terras irrigáveis, capazes de 

trazer benefícios aos sertanejos da Bacia do Moxotó. 

2.2 Atividades de extensão 

 Foram realizadas atividades de reconhecimento de campo, para termos ciência 

das condições dos materiais, como eles estavam sendo manuseados, e de como as 

pessoas da agrovila estavam gerenciando a integração do sistema de dessalinização, que 

correspondem aos tanques, onde há a criação das tilápias (Oreochoromis nilóticus), e a 

área do cultivo da erva-sal (Atriplex nummularia). 

Também foi feito um questionário sobre desenvolvimento à gestão participativa 

e ações de uso múltiplos de recursos hídricos no semiárido de Pernambuco. Onde o 

objetivo é facilitar à comunidade a identificação de seus próprios problemas e a 

avaliação de soluções alternativas para o desenvolvimento local sustentável.  

Onde foram questionados os seguintes pontos: 

1 – Infraestrutura social básica e familiar 

A) Números de habitantes: 100 pessoas. 

B) Existência de Posto de Saúde: Em 2013, onde só havia enfermeiro. Na agrovila 

IV. 

C) Existência de escola: Até a 4ª serie. 

D) Casos recentes de Doenças Diarreicas: Não. 

E) Água encanada: Não. 

F) Águas servidas e esgoto: Fossa. 

2 – Levantamento populacional das espécies de animais da região 

A) Número de Caprinos e Ovinos: 300 

B) Número de Equinos: 10 

C) Número de Suínos: 5 



D) Número de Bovinos: 20 

E) Número de Aves: 50 

3 – Operacionalização do recurso hídrico – Sistema de dessalinização e 

aproveitamento do concentrado 

A) Tempo de instalação do equipamento: 3 anos 

B) Capacidade de dessalinização por dia: 200 L/h 

C) Atende a demanda da região de fornecimento de água para o consumo: Sim 

D) Realização de exames físico-químico: Sim 

E) Realização de exames bacteriológico: Sim 

F) Monitoramento: Visual 

G) Responsabilidade da manutenção: O Estado e a Aguapura 

4 – Piscicultura 

A) Espécie cultivada: Tilapia (Oreochoromis nilóticus) 

5 – Cultivo da erva-sal 

A) Espécie cultivada: Atriplex numularia 

B) Data da ultima poda: Não houve poda 

C) Tipo de irrigação: Gotejamento 

D) Servido a alimentação animal: Esporadicamente 

6 – Diagnostico rural participativo 

A) Número de beneficiados: Nenhuma pessoa da região 

B) A existência de associação ou coorporativa: Não 

C) Recurso estadual: Sim 

D) Geração de renda: Esporadicamente 

Potenciais: Tecnológico 

Fragilidades: 

 Não empoderamento da comunidade com o projeto 

 Sem monitoramento do sistema por parte dos locais 

 Sem associação ou cooperação  

 Comunidade desmotivada  

 

3 – RESULTADOS E DISCUSÃO 

As atividades desenvolvidas permitiram observar a importância do empoderamento da 

comunidade local para o sucesso desejado dos programas de Extensão Rural. 
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O número de poços instalados, no semiárido brasileiro, é muito elevado, pois as águas 

subterrâneas constituem o manancial mais econômico e flexível para o atendimento seguro da 

população. Por causa da geologia das rochas cristalinas da região, é comum encontrar sais 

dissolvidos na água pela intemperização das rochas, deixando imprópria pra o consumo 

humano e animal. No entanto o uso de dessalinizadores vem se destacando, permitindo a 

viabilização do manancial disponível, sendo eficiente no fornecimento de água de boa 

qualidade. Porém seu uso pode trazer impactos ambientais devido ao seu subproduto, a água 

com elevada concentração de sais. Uma solução viável seria a piscicultura utilizando as águas 

do rejeito. A irrigação da Atriplex com as águas das pisciculturas é uma alternativa para reduzir 

ainda mais os impactos ambientais causados por esses efluentes. Outro potencial que a 

Atriplex apresenta é a produção de forragem palatável com uma grande concentração de 

proteína. O objetivo desse projeto foi promover a sustentabilidade do Perímetro de Irrigado de 

Moxotó agrovila VIII, localizado no sertão de Pernambuco, inserida no programa Água Doce, 

com o aproveitamento integrado do sistema de dessalinização, desenvolvendo o 

abastecimento doméstico, dessedentação animal, piscicultura e a agricultura familiar. O projeto 

consiste no aproveitamento da água do rejeito do dessalinizador para a criação de tilápias em 

tanques, que pode permitir a geração de renda e empregos na região, enriquecendo 

nutricionalmente a água do rejeito para poder ser usada na irrigação da Atriplex, que por fim é 

usada como forragem para os pequenos ruminantes da região. Realizaram-se atividades de 

reconhecimento de campo, para ter ciência das condições de manuseio, e de como as pessoas 

da agrovila estavam gerenciando a integração do sistema de dessalinização. Também foi 

realizado um questionário sobre desenvolvimento da gestão participativa e ações de uso 

múltiplos de recursos hídricos no semiárido de Pernambuco, com o objetivo de facilitar à 

comunidade a identificação de seus próprios problemas e a avaliação de soluções alternativas 

para o desenvolvimento local sustentável. As atividades de extensão rural nos permitiu ver que 

quando a comunidade não faz o empoderamento do projeto, o trabalho de extensão não 

consegue se desenvolver. 

 

 

 

 

 

 



 


